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P 57
CARACTERIZAÇÃO DOS RECURSOS PARA 
O CUIDADO ESPIRITUAL NAS EQUIPAS DE 
CUIDADOS PALIATIVOS PORTUGUESAS: 
ESTUDO DESCRITIVO 
Rita Sampaio dos Santos, Tiago Domingues,  
Sílvia Caldeira
Universidade Católica Portuguesa de Lisboa - Instituto de 
Ciências da Saúde 

Área Terapêutica/Tema: Tópico - Apoio espiritual 

Introdução: Os cuidados paliativos (CP) devem incluir a 

atenção às necessidades espirituais. Porém, a prestação de 

cuidados espirituais é frequentemente apontada como insu-

ficiente. Os recursos utilizados pelos profissionais no âmbito 

da espiritualidade já foram alvo de estudo, contudo, em Por-

tugal, esse estudo ainda não foi desenvolvido.

Objetivo: Caracterizar os recursos para o cuidado espiritual 

nas equipas de cuidados paliativos portuguesas.

Método: Estudo observacional e descritivo que decorreu 

em 2018. A amostra foi composta por todos os profissionais 

das equipas de CP portuguesas. Os dados foram recolhidos 

através de um questionário eletrónico, adaptado de Sán-

chez, et al. (2013). Os dados foram tratados com estatística 

descritiva e a questão aberta com análise de conteúdo.

Resultados: Obteve-se um total de 150 respostas de enfer-

meiros (55.7%), médicos (25.5%), psicólogos (10.1%), as-

sistentes sociais (5.4%), animadores socioculturais (1.3%) e 

assistentes espirituais, fisioterapeutas e nutricionistas (0.7%), 

das quais 80.7% são mulheres (n=121). A idade variou entre 

22-66 anos; média de 4 anos de experiência em CP. Equipas 

com cerca de 13 membros. A maioria: trabalha no distrito 

de Lisboa e Porto; são Entidades Públicas Empresarias; não 

tem na equipa um profissional específico para o cuidado es-

piritual; sentir-se pouco competentes; o cuidado espiritual 

integra as suas funções; não possuir recursos para a avalia-

ção das necessidades espirituais ou algum documento es-

pecífico no âmbito religioso/espiritual. Ainda, 31.3% afirma 

que às vezes aborda essas necessidades nas reuniões mul-

tidisciplinares e 24.7% frequentemente. Os resultados mais 

frequentes obtidos à questão aberta referente à essência da 

espiritualidade, foram: sentido de vida, paz, transcendência 

e bem-estar.

Conclusão: Este estudo sublinha as necessidades das equi-

pas de cuidados paliativos relativamente aos recursos para o 

cuidado espiritual. Apesar dos participantes reconhecerem 

a relevância do cuidado espiritual e o seu impacto positivo 

na vida dos doentes a quem prestam cuidados, parece não 

existir clareza de conceitos nem de metodologia de imple-

mentação do cuidado espiritual. Reside uma oportunidade 

para investigação, educação e implementação sistematizada 

na prática clínica, envolvendo as equipas multidisciplinares, 

de modo a facilitar a comparação de indicadores e assim o 

progresso desta área.

P 58
ANGÚSTIA ESPIRITUAL E ENVOLVIMENTO 
RELIGIOSO EM PESSOAS COM CANCRO 
SUBMETIDAS A QUIMIOTERAPIA:  
ESTUDO CORRELACIONAL
Helga Martins1, Tiago Dias Domingues2,  
Sílvia Caldeira3

1Instituto de Ciências da Saúde, Universidade Católica 
Portuguesa, Lisboa; 2CEAUL- Centro de Estatística e Apli-
cações, Universidade de Lisboa, 3Centro Interdisciplinar 
de Investigação em Saúde, Instituto de Ciências da Saúde, 
Universidade Católica Portuguesa, Lisboa, Portugal

Área Terapêutica/Tema: Tópico - Apoio espiritual 

Introdução: O cancro é a segunda causa de morte em Por-

tugal (Ministério da Saúde, 2018). Afeta todas as dimensões 

do ser humano, nomeadamente a dimensão espiritual (OMS, 

2014). As pessoas com cancro podem ter angústia espiritual 

(Ordons et al., 2018), mas sabendo que a religião católica é 

a mais frequente entre os portugueses, parece importante 

determinar o papel do envolvimento religioso nos doentes 

que vivenciam angústia espiritual.

Objetivo: Avaliar a relação entre a angústia espiritual e o 

envolvimento religioso em pessoas com cancro submetidas 

a quimioterapia.

Método: Estudo quantitativo, prospetivo correlacional. Como 

critérios de inclusão considerou-se: pessoas com cancro em 

quimioterapia em regime ambulatório; saber ler e escrever; e 

idade igual ou superior a 18 anos.

A amostra foi de conveniência, composta por 150 participan-

tes. A recolha de dados decorreu entre julho e outubro de 

2018, num hospital no sul de Portugal, através de um questio-

nário que incluía a “Escala de Angústia Espiritual” e a “Escala 

da Crença para Ação”. Utilizou-se o SPSS versão 21.0 para o 
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tratamento dos dados. Obteve-se a autorização da Comissão 

de Ética da instituição onde decorreu o estudo.

Resultados: Os participantes foram maioritariamente mulhe-

res (64,7%), casados (68,0%) e com a idade média de 59,5 

anos. A religião predominante foi a Católica (86,7%), e o 

cancro da mama (35,3%) e colorretal (26,0%) foram os tipos 

de cancro predominantes.

Verificou-se que 49.3% dos participantes apresentaram scores 

moderados de angústia espiritual, 44.0% com baixo, e 6,7% 

elevados. Quanto ao envolvimento religioso o score médio foi 

de 29,5 o que significa que o envolvimento religioso apresen-

tou valores baixos. Foi estabelecida uma correlação significati-

va negativa fraca entre a angústia espiritual e o envolvimento 

religioso (coeficiente de Pearson de 0,3).

Conclusão: Contatou-se uma relação negativa entre o envol-

vimento religioso e a angústia espiritual, apesar de fraca. Es-

tes resultados apontam para a necessidade da englobar as 

crenças espirituais e religiosas na abordagem holística aos 

doentes oncológicos, particularmente nos que são religiosos.

Referências: Ministério da Saúde. (2018). Retrato da Saúde, 

Portugal. Lisboa: Ministério da Saúde.

OMS. (2014). World cancer report. Genebra: OMS.

Ordons A., et al. (2018). Spiritual distress within inpatient set-

tings—a scoping review of patient and family experiences. 

Journal of Pain and Symptom Management, 156:122–45.

P 59
ESPIRITUALIDADE E LUTO: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA DE ESTUDOS QUALITATIVOS
Helga Martins1, Joana Romeiro1, Tiago Casaleiro1, 
Sílvia Caldeira2

1Instituto de Ciências da Saúde, Universidade Católica 
Portuguesa, Lisboa, 2Centro Interdisciplinar de Investigação 
em Saúde, Instituto de Ciências da Saúde, Universidade 
Católica Portuguesa, Lisboa, Portugal

Área Terapêutica/Tema: Tópico - Apoio espiritual 

Introdução: A perda de uma pessoa, é uma parte inevitável 

da vida humana (Zimmermann & Papa, 2018). No entanto, 

a experiência de luto é um processo complexo em que a 

pessoa passa por um período vulnerável (Beiermann et al., 

2017). Becker et al. (2007) referem que 94% dos estudos 

destacam os efeitos positivos das crenças religiosas e espiri-

tuais no processo de luto.

Objetivo: Sintetizar a experiência relacionada com a espiri-

tualidade das pessoas que vivem uma situação de luto em 

estudos qualitativos primários.

Métodos: Revisão sistemática de estudos qualitativos com 

pesquisa eletrónica em bases de dados internacionais, atra-

vés da plataforma EBSCOhost, que decorreu em março de 

2019. A estratégia de pesquisa foi: “(spiritual* AND (berea-

ve* OR death OR grief OR loss OR mourn* OR sorrow)”, 

no campo do resumo. Foram incluídos artigos referentes a 

estudos qualitativos originais, publicados no idioma inglês, 

português, francês ou espanhol. Foram identificadas 12432 

citações e, após a remoção de duplicados e a análise inde-

pendente pelos autores atendendo aos critérios de inclusão, 

foram incluídos 32 artigos.

Resultados: A síntese originou dois temas principais: a es-

piritualidade no processo (coping, confiança, aceitação, 

estratégias emocionais/abordagem positiva, e estratégias 

espirituais); a espiritualidade nos outcomes (conforto, pro-

moção do processo de luto, cura, significado na vida e trans-

formação).

Em relação especificamente às necessidades espirituais no 

luto foram identificadas as seguintes: conexão; perdão; es-

perança e força; amor e relacionamentos harmoniosos; sig-

nificado e propósito de vida; crenças pessoais e valores; prá-

ticas espirituais, relação com Deus ou divindade e confiança.

Conclusão: Os resultados de estudos qualitativos permitem 

conhecer que a espiritualidade tem um papel relevante no 

processo de luto e nos resultados do luto. Os profissionais 

de saúde devem incluir a dimensão espiritual na sua prática 

clínica, tendo em vista, a prestação de cuidados holísticos 

aos indivíduos, facilitando o luto, no processo, ou em vista 

aos resultados.

Referências: Becker, G., et al. (2007). Do religious or spiritual 

beliefs influence bereavement? a systematic review. Palliati-

ve Medicine, 21(3), 207–217.

Beiermann, M., et al. (2017). Family members' and intensive 

care unit nurses' response to the ecg memento during the 

bereavement period. Dimensions of Critical Care Nursing, 

36(6),317-326.

Zimmermann, M. & Papa, A. (2018). Bereavement. 

10.1007/978-3-319-70539-2_7


